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A! salvaguarda do consumidor, cada estojo de ESA- 
NOFELE deverá trazer a seguinte etiqueta em papel 
amarellado, com a assignatura original do exclusivo con- 
cessionario para o Brasil; 

A garantia da Jegitintidade do producto e à 
salvaguarda do consumidor, é terminantemente 
prohibida a importação e n venda de todo € 


qualquer vidro que não levar o presente rotulo 
com a firma registada do concessionario exclu- 


sivo para o Brasil, Snr. Emilio Ajroldi, 
Na falta deste rotulo, os senior incorrerão 
nos rigores de Lei. 


Rejeitar como suspeito todo e qualquer estojo que 


não trouxer dita etiqueta, 
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Depois dos resultados, verdadeiramente maravilhosos, obti- 

“dos no tratamento e na prophylaxia da malaria com o Esano- 
fele (*) nas numerosas experiencias feitas na Italia, entre as 
quaes são notaveis a de Ostia (perto de Roma) dirigida pelo. 
lWlustre Prof. Grassi; as das Societá Ferroviarie na Sicília 
e na Sardegna, a da Societá Regionale Veneta di Acquicoltura, 
etc. etc; — depois dos resultados não menos persuasivos que 
a experiencia ordenada pelo Governo Austro-Hungarico, na Dal- 
mazia, que o feito na provincia de Caceres (Hespanha) por 

; - conta da Direcção Geral da Sanidade de Madrid, e outros muitos 
= que é superfluo enumerar, devia nascer o ardente desejo de 
- Pas verificar se o Esanofele demonstraria não menor efficacia, mes- 
mo nos paizes em que a malaria domina nas suas formas typi- 
cas, não attenuadas; em que o clima, a má nutrição, a nenhuma 7 
hygiene das habitações pôem o homem nas condições mais des- 
favoraveis na lucta contra a molestia, — de maneira que “a 
$ 


bastam breves periodos de febres para conduzir rapidamente o 
enfermo ás formas mais graves da cachexia palustre. 
Numerosas são as regiões tropicaes em que domina a mala- 
ria. Na Africa é tristemente famoso o Congo, região vasta e 
riquissima; na Asia, a India e a Cochinchina; na America, grande 
parte das Antilhas, a America Central e em modo especial o im- 
- menso estuario Amazonico. 
O Snr. Felice Bisleri, este operoso industrial que, valendo- 
“se de todos os mais recentes progressos e estudos feitos sobre 


; (*) O Esanofele é uma composição de quinino, ferro, arseni- 
“co € succos amargos, em forma pilular, fabricada. com um processo 
“especial de preparação pela bem conhecida firmar “Felice Bisleri 
& C. de Milão”. - a 
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a malaria, lhe declarou guerra inexoravel, enviou medicos a to- 
dos estes paizes, para que a sciencia, unida á industria, conse- 
guisse debellar este tremendo morbo que assola uma decima 
parte da população do mundo. 


Dr. Peretti em vingem no Amazonas, 


Fui por elle encarregado de visitar a Amazonia. Este ri- 


quissimo paiz que pelo seu clima não excessivamente quente e 
igual em todas as estações, e pelas suas florestas virgens e bal- 
samicas seria um paraiso, pela sua configuração hydrographica 
é talvez mais sujeito de todo o mundo á malaria. Póde-se affir- 
mar, sem temor de errar, que metade da população fica impos- 
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sibilitada de trabalhar durante o anno por causa das febres ma- 
láricas e suas consequencias. 

E” certo que no dia em que se puder dizer que as febres 
maláricas se podem prevenir tambem na Amazonia, ou facil- 
mente curar-se, este paiz se tornará o mais flórido do mundo e 
os emigrantes para alli affluirão aos milhões. 


Fortaleza de Macapi onde teve lugar a experiencia. 


Foi, portanto, com verdadeiro enthusiasmo que acceitei O 
encargo de propagar na Amazonia as novas theorias do prof. 
Grassi sobre a malaría, sobre o modo de prevenil-a e o de cural-a, 
certo de fazer uma obra altamente humanitaria. 

Com este programma percorri o anno passado as duas re- 
giões mais maláricas do Brasil, o Macapá e o Acre, fazendo 
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varias experiencias das quaes folgo em referir aqui, succinta- | 
mente, os esplendidos resultados. 

O Governo, todas as Autoridades e os cidadãos de todas as 
classes, por aquelle sentimento de hospitalidade que é innato 
em todo o Brasileiro, me dispensaram apoio e sympathias na 
minha não facil tarefa. 


Commandante da Fortaleza de Macapá. - Tenonte Francisco 
d'Avila e sua familia, curados com o Esanofele, 


E é com sentimento de profunda gratidão que eu aqui o 
attesto, emquanto estou para tentar de novo a empreza com 
plena confiança no bom exito, animado pelo nobre exemplo do 
Ilustre Prof. Grassi, o sabio de fama mundial, o descobridor da 
maneira de transmissão: da malaria humana. 


Roma, Abril de 1904. Dr. Romolo Peretti 


As duas localidades onde foram feitas as experiencias foram 
escolhidas entre as inais insalubres do estuario Amazonico. 

A notavel experiencia de prophylaxia com o Esanofele, 
:) que foi feita no municipio de Macapá, paiz inficionadissimo. de 

» — Tebres, situado sob o Equador, á margem esquerda do Amazonas, 

- deu excellentes resultados. 
Macapá, tristemente conhecida, deve a sua insalubridade 
"aos numerosos lagos que a circimdam do Oeste a Norte; lagos que 
de Novembro a Junho se transformam em pantanos. A agua 
alli nunca corre; são verdadeiros charcos. Muitas vezes os atra- 
vessei para ir á caça e pude observar a temperatura da agua, 
superior a 30.º na superficie; isto é, muito mais quente que no 
fundo. 

- Estes lagos estão cobertos por uma flora luxuriante, e alli 
se desenvolvem myriade de vermes e insectos de todas as es- 
pecies. As larvas dos Anopheles acham alli ambiente favorabilis- 

“Simo para o seu desenvolvimento. 

. Nas casas dos doentes de paludismo encontrei muitos Ano-. 
pheles, comquanto que os habitantes digam que alli ha poucos 
— mosquitos. Nos mezes de maior calor as febres se apresentam 
- com o caracter de prerniciosas. 
Em conclusão, como resulta do relatorio dos doentes cura- 
“dos, nenhum resistiu á acção curativa do desanafétes 
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Um só, atemorizado pelos disturbios gastricos que lhe so- 
brevieram nos primeiros dias do tratamento, suspendeu-o, e por 
isso se acha ainda doente, apezar de continuar a tomar todos os es- 
pecificos que alli se vendem a milhares, 


Tenente Mindelo — Coronel Cunha Mattos, Governador Militar e Chefe da Expedição 
no Acre — Major Alcides Cyprisno, commandante do 26.º Batalhão, — Dr. Caetano 
da Silva, Director Sanitario da Expedição, 


Soldados e condemnados que, já desde muitos annos doen- - 
tes, jaziam nos subterraneos da fortaleza sem poderem, desde 
muito tempo, levantar-se da cama, por causa do enorme tumor 
do baço e do figado, ao cabo de sómente quinze dias de trata- 
mento, puderam levantar-se e dedicar-se de novo aos seus tra- 
balhos habituaes. O commandante da fortaleza, o eximio te- 
nente Snr. Francisco d'Avila, que tanto me ajudou nas expe- 
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riencias, soffria antes continuadamente de febres, mas agora, 
já desde alguns mezes, graças ao tratamento preventivo que fez 
com o Esanofele, não foi mais por elle atacado. 

O mesmo se diga do Promotor publico que alli residia. 


Coronel Cunha Mattos e todos os officises dos quatro batalhões, que compunham 
4 Expedição, no dia do anniversario da Independencia do Brasil. 


A prova á que foi submettido o Esanofele no município de 
Macapá, claramente demonstrou a sua incontestavel efficacia. 
Foram curados não só aquelles de quem faço a relação, mas tam- 
bem muitos outros que hão momeio, não tendo podido seguir 
pessoalmente o curso do tratamento, por causa da grande dis- 
tancia que existe entre o lugar da sua residencia e a cidade de 


Macapá. 
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Em qualquer caso, porém, parece-me que os poucos indi- 
viduos que pude observar diariamente sejam mais que suffi- 
cientes, porque todos estavam soffrendo de grave infecção ma- 
lárica, em estado mais ou menos cachetico, e mesmo alguns 
atacados tambem de uma polinevrite palustre. E 


Pharmacia da expedição - Dr. Percira da Souza - Tenéntc Mindelo - Major Alcides 
Cypriano - Coronel Cunha Mattos - Capitão Medico Caetano da Silva - Tenente 
pharmeceutico, 


Nunca tive occasião de registrar um caso de tratamento 
desafortunado: todos se restabeleceram radicalmente e melho- 
raram as suas condições geraes de saude. Estou certo de que 
fazendo ingerir por algum tempo a estes individuos uma prepa- 
ração de ferro e de quina, elles chegarão a restabelecer-se 
completamente. Depois de apenas tres ou quatro dias de trata- 
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mento, em quasi todos cessou completamente a febre,-e nos 
outros houve della um aceno apenas sensivel. 

Muitos, pela enorme ignorancia que reina naquella região, 
não quizeram submetter-se ao tratamento de Esanofele: pois bem, 
todos elles, mesmo tomando preparações de quina, foram ata- 
cados, no tempo em que eu alli residia, por fortes febres. 


Casa do Chefs pharmaceutico, 


Algumas autoridades do paiz, entre as quaes o Comman- 
dante da fortaleza e o Promotor publico, eu pessoalmente e um 
meu criado fizemos um tratamento preventivo (duas pilulas 
por dia) e, mesmo não podendo preservar-nos das picadas dos 
Anopheles, nunca tivemos febre. 

Foi este devéras, um grande resultado e sinto não ter po- 
dido fazer uma experiencia mais vasta sobre a efficacia preven- 
tiva do Esanofele. 
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Em todas as casas a que fui chamado para visitar doentes 
de febres maláricas encontrei e recolhi Anopheles em abundan- 
cia. Nas florestas, onde se é mais atormentado pelos insectos, 
encontrei Anopheles de maiores dimensões que os nossos da 
“Italia: nas planícies, pelo contrario, nenhum Anopheles encon- 
trei; mas sim myriade de mosquitos alli chamados maruy e pijui, 


Cusa onde esteve hospedado o Dr. Peretti durante a experiencia, 


O facto, porém, de ter encontrado nas casas dos maláricos só 
Anopheles, demonstra ainda uma vez que tambem naquelles lu- 
gares o unico transmissor da infecção malárica é o culicida do 
genero Anopheles. ; 

Em muitos casos de paludismo chronico a subministração 
das pilulas de Esanofele de manhã produziu disturbios gastricos 
e intestinaés (vomitos, colicas, diarrhéas), disturbios que ces- 
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saram subministrando duas pilulas antes das refeições princi- 
paes. 

Notei, tambem, a existencia de quartãs, que até agora se 
suppunha não existirem naquelles lugares. 

A região do Acre, situada entre o rio Madeiras e o Purús, 
confinando com a Bolívia, está a umas 2000 milhas do mar. As 


Estado malor da Expedição, 


communicações são difficilissimas, sendo o rio navegavel só- 
mente de Janeiro a Abril. Falta, portanto, a bôa alimentação, 
que é toda importada. 

Os habitantes devem, portanto, luctar com o clima e com 
a penuria dos viveres (consistentes em carne secca ao sol e 
putrida, que teve já que atravessar mais de 4000.milhas em um 
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clima torrido, e em feijões pequenos, de casca dura e indigeri- 
veis) que, se chegam, chegam deteriorados, insufficientes, por- 
que de escassas qualidades nutritivas, para corroborar corpos 
extenuados pelas fadigas, pelas molestias do calor e pelas mu- 
danças de temperatura, 


Tenente Monteiro, Chefe do serviço do provimento de vitualhas., 


A região. do Acre, plaga terrivel pelas suas febres palus- 
tres e pelo beriberi, deve a sua insalubridade a varias causas. 

Destas, a principal é devida ás enchentes dos rios que qua- 
si regularmente transbordam entre Novembro e Maio, com- 
quanto que não seja isso regra geral, porque alguns rios cres- 
cem antes e outros depois. , tulio ale 
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As inundações são causadas pelas chuvas “da regifol-de Ro 
éste, pelo derretimento da neve dos Andes e pelos aguaceiros 
que cahem no mesmo Acre. 
Ora, succede que por falta de declive na immensa região 
de mattas que constitue o Acre, as aguas chegam nas enchentes 


Commandante Capitão Prataryel e seus officises do 15.º batalhão 


e não podem com facilidade escoar-se pelo rio; ficam, portan- 
to, estagnadas e, decompostas pelo calor e pelos detritos ani- 
maes e vegetaes que contêm, tornam-se um excellente ambiente 
para o desenvolvimento de uma infinita variedade de Culicidas 
e de outros insectos entre os quaes se acha tambem o anopheles, 
o triste transmissor da malaria, 


não PRE) 


“No escoamento das aguas, estas deixam sóbre as margens 
um lamaçal infecto que, com o calor, produz ainda noyos ele-, 
mentos de infecções, causas de outras doenças. Estas são ainda 
mais aggravadas e facilitadas pela falta absoluta de hygiene 
e de soccorros medicos. A 


catrinho improvisado - Soldados e suas respectivas mulheres assistindo ao espectaculo 


A doença que, mais que qualquer outra, decima a população 
* a malaria (paludismo) e depois o beriberi que, segundo creio, 
não é outra coisa senão uma forma especial da polinevrite palus- 
tre, Eta 
“Vem depois o rheumatismo, devido á grande humidade; as 
chagas gangrenosas, produzidas pelo estado anemico da genera- 
lidade dos habitantes e pelos modos primitivos de curar as feridas. 
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As anginas, bronchites, pulmonites, especialmente de Ju- 
nho a Setembro, devidas ás variações de temperatura que de 
uns 40.” nas horas meridianas, descem até 10.º durante a noite. 

A variola tambem é para alli importada de vez em quando. 
Além destas pessimas condições climatologicas, a intemperança, 
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Soldados do 15.º batalhão fazendo manobras, 


o alcoolismo, e a falta de hygiene fazem com que o corpo en- 
fraquecido se ache predisposto para todas as infecções; de 
modo que as forças reactivas do organismo não conseguem 
vencer as infecções que continuadamente o insidiam. 

Maiores difficuldades tinha, pois, que vencer o Esanofele 
' nesta região do Acre, mas não obstante d'ellas sahiu completa- 
mente victorioso como resulta da experiencia que se fez no 
acampamento da expedição militar Brasileira, 


di Mis 


a proverbial hospitalidade brasileira poz á minha disposição os 


melhores meios e todas as commodidades necessarias para po- 


Vista do acampamento do 15.9 batalhão, 


der effectuar uma experiencia de prophylaxia chimica sobre al-. 
guns soldados. Destes, nos primeiros tres mezes, haviam morri-. 
do uns 250 de paludismo e de beriberi, O resto da expedição, 
submettido ao tratamento do Esanofele, conservou-se em optima | 
saude, como certificaram os medicos militares que assisti 
E e como verificou pessoalmente o proprio governador 
militar. eu 


Nos mesmos hospitaes de Belém, do Pará, para onde af- 
fluem os doentes de toda a região amazonica, muitos insignes 
medicos, entre os quaes especialmente o Illustre Dr. Francisco 
de Miranda, Chefe do Serviço sanitario do Estado, applicaram 
o Esanofele, obtendo sempre esplendidos resultados. 


Casa do Commando do 36º batalhão, 


No hospital dos tuberculosos foi applicada a prophylaxia 
mechanica com reparos de rede metallica estendida nas janel- 
las e nas portas, segundo o methodo experimentado pelo Illustre 
Prof, Grassi nas casas de Ostia e nas casinhas dos guardalinhas 
das estradas de ferro. 

Vistas, portanto, estas condições de ambiente, vista a quasi 
impossibilidade (por causa do methodo local de construir as 
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choupanas) de defender-se das picadas dos insectos, O unico 
meio para prevenir todas as doenças, e em modo especial a 
infecção palustre, é preparar o corpo com meios chimicos 
resistencia. ; , 

Tenho, portanto, procurado demonstrar que com o uso do Esa- 
nofele (composição de quinina, arsenico e ferro) se pode im- 


Acampamento dos soldados com familia do 36.º batalhão 
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punemente habitar aquella região, e no caso em que o homem 
cja atacado pelas febres, curar-se radicalmente com dita pre- 
paração, k 

Todas as pessoas que faziam parte da tripulação do vapor 
“Elias”, em que eu estava embarcado como medico de bordo, 
que tomaram o Esanofele como tratamento preventivo, não ti- 
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veram febres. Eu particularmente que subi e desci o rio em 
canõa, remando quasi o inteiro Acre, isto é, umas mil milhas, 
demorando-me no Acre quasi quatro mezes, passando uma vida 
horrivel, pouco nutrído, bebendo agua do rio e dormindo a maior 
parte das noites exposto ao relento, não tive febres, graças ao 
uso regular e constante do Esanofele. 


Quartel do 26.º batalhão. 


a Extremamente interessante seria estudar as relações que 
podem existir entre a infecção palustre e a febre amarella; 
e por conseguinte a possibilidade do tratamento preventivo d'esta 
| com o Esanofele. : y 
E: Na cidade do Pará, onde quasi todos os estrangeiros são 
y atacados pela febre amarella, experimentei um tratamento pre- 
es ventivo em quatro pessoas recentemente chegadas, e estas até 
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agora não foram atacadas pela febre amarella. Estas pessoas 
foram todas picadas pela stegomya fasciata que abunda na cidade 
de Belém, ao passo que alli pouco se encontra o Anopheles. 
Tendo observado que todos os doentes de febre amarella 
no primeiro e no segundo dia apresentam quasi os mesmos 


Casa principal do “Seringal da Empreza” residencia do commandante do 26.º batalhão, 


symptomas que os de uma grave infecção malárica perniciosa, 
quiz examinar o sangue d'elles, que incontestavelmente esta- 
vam doentes de febre amarella, visto a existencia do bacillo 
icteroíde. Pois bem, nelle encontrei sempre o Laverania ma- 
larige, 

Podem perfeitamente estes doentes ter sido picados pela 
Stegomya fasciata e pelo Anopheles; ou poderia suspeitar-se 
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o que a primeira transmittisse ambas as infecções. Em todo caso, 
É um tratamento preventivo com o Esanofele, de incontestavel 
j efficacia contra a infecção malárica, fará com que fique muito 


Vista da margem direita do Acre, da enfermaria e do acampamento do 23.º batalhão. 
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attenuada a infecção de febre amarella, eliminando a malarica 
que sempre a acompanha; dando assim possibilidade ao organismo 
de poder utilizar todas as forças de resistencia necessarias para 
vencer na lucta que se combate no corpo, 
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Filinila Pinheiro de 
Almeida 


Alzira Pinheiro de 
Almeida 


Jenina Pinheiro de 
Almeida 


Major 
Manoel: Francisco 
Baliero 
F.* de Fevereiro 
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Sim 


2 pílulas 
por dia 


Sim 


4 pílulas 
por dia 


Sim 


4 pílulas 
por dia 


Sim 


6 pílulas 
por dia 


| 
| 
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Softre de paludismo desde que. 
nasceu - Baço e figudo mui engros- 


' sados e dolorosos. Colorido ama- 


reliado e labios pallidos. No aspecto 
geral apresenta os estigmas de pro- 
funda cachexia palustre, a 


Todos os annos teve accessos de. 


' febre pslustre, Tumor splenico — | 


figado dolorido — constituição de- 
bil — colorido cachetico — labios 
descorados. 


Todos os annos teve febres palus- 
tre continuadamente, A 28 de Ja- 
neiro teve febre a 39,º e no 1.º de 
Fevereiro febre a 38.º. Aspecto geral 
typico da cachexia palustre - Baço 
pouco engrossado e não dolorido - 
Figado em vez muito nugmentado 
doloroso à pressão -— Constituição 
debil. Parece uma menina de 9 q 
10. annos, 


Cada tres ou quatro annos cera 
acomettido de febres palustres. — 


|O ultimo periodo foi em Dezem- 


bro de 1902 - Os accessos febris 
eram acompanhados de vomitos. Em 
Janeiro soffreu de uma bronchite - 


' Actualmente se acha em um estado 


deploravel, com todos os symptomas 
de uma prave cachexia palustre, tu- 
mor splenico pronunciadissimo. Dys- 
peptico — Principiou o tratamento 


| intensivo do Esanofele u 17 de Fe- 
| vereiro, 


ERR 


.º dia cessa c não rappare- 
E ril - O estado geral” 
a melhorar - Cessaram os 
- intestinnes - Figado e baço 
uíto de volume. 


“7.º dia em deante não teve 

essos de febre — Estado ge- 
elhorado — Figado e baço es- 
uasi em estado normal. 


ebres continuam, mas debi- 
s, a ponto que a doente não 
ercebe dellas, sente somente 
“ligeira indisposição antes do 
secesso e um forte calor na fronte 
urante elle. No dia 7 cessaram as 

ores de cabeça e o thermometro miar- 
u 1 e no dia seguinte 36,9. 


“primeiros “dias o Esanofele 
he disturbios intestinses e 
“Atemorizado suspendeu o 


Ao cubo de 37 dias de tratamento, dos quaes | 
somente 15 de intensivo, a menina estava irreconhe- | 
civel. — Figado e baço voltaram no seu estado nor-- 
mal; o colorido melhorou muito, os labios tornaram- | 
se rosados e q febre cessou completamente. =] 


Aspecto geral completamente melhorado. Não “vol- [ey 
tou mais a febre. ; Ea 


: | 
| 
Depois de 15 dias de tratamento a febre desap- | 
pareceu completamente, e depois de outros dez dias | 
de tratamento preventivo e reconstituinte a menina 
perdeu a côr amareliada, recobrou a viveza natural | 
e augmentou consideravelmente de peso. Note-se que | 
a febre não reappareceu, não obstante que, estando 
se na epoca do entrudo, como é uso do paiz, as. 
suas companheiras a tenham diversas vezes molkado, 
mesmo estando em transpiração. vê, 


Tratamento 


intensivo 
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“Numero 


e i Soffre de febres palustres desde . r 

5 SARERNHO x 32 Sim Novembro e os accessos febris succe- | 
Thomaz Pinto Bandeira 6 pilulas | dem-se a periodos irregulares e muis | 

1.º de Fevereiro por dia | especialmente de tres em tres dias- | 


| “Tumor splenico — Figado engros- | 
| sado e dolorido. A 30 de Janeiro | 
| tinha febre a 30º eu 31 a tempe- | 
ratura ecra somente de 36,3. A 1.º | 
de Fevereiro principiou o tratamen- | 
to intensivo, | 


| 6 | Sargento : 30 Sim PR desde alho e 
| Ant. Coimbra de E pilulas | PE a perec) mento notavel - Tu- | 
. | plenico — figado engrossado | 
| Andrade Surante 15) — ventre inchado, |» 
| 1.º de Fevereiro durante 22 ] 
| | dias | 
| it : : | Todos os dias tem acoessos de | 
7 | Julia de Almeida ms 3 Sim | febre - Ventre enormemente inchado | 
Essnofeli- | . Colorido amarello terreo - Diffi- | 
| na culdade de respiração e vomitos. | 
| í 4 ' « | Soffre de febres palustres desde | 
8 Francisco de Almeida 2 Sim | o primeiro. anno de Idade, Cachetico la 
2 pilulas | Paço e figado dolaridos, - [= 
por dia ; | : 
| 9 | Cabo de esquadra 30 Sim || Desde muito tempo está soffrendo | 
Mosé Nunes Pereira | de anariaa — Tumor splenico — Ane- | 
| 
| | | j 5] 
10) Joaquim Pinheiro de 20 4 «Si | Cachexia palustre. — Febre conti- | 
| Almeida fo de F d 4 | pi | nus de caracter malárico. — Aspecto | 
| RREO a dei dai | 6 pi pre | de cachexia palustre. | 
| | por dia | | 
| 
Il | Maria Norberg de Faria | 30 Sim | Ma muito tempo soffre de ter. 
ía PNI caroratio 6 pitutás | SÊ Tumor splenico, — Cachexia, || 
por dia ! 
| 


art 


ão reap) Ireceu ; 


melhorado mui- 


ppar eu completamente a fe- 
tado geral acha-se muito 


iro “dois dias de trata- 
ompanhados de vomi- 


o e succo gp Insis- | 


essou PRE TEA a febre — 


E grade melhorado, 


'e rá gen a febre. — As- 
A Ea 


Depois de 37 dias de tratamento a febre não reap- 
pareceu — O figado e o baço açham-se em estado. 
normal — O colorido do rosto, de amurclio que era, | 
tornou-se rosto. Sente-se robusto como nunca espa 
desde que veio para este paiz, 


Como supra 


Depois de 15 dias o ventre diminuiu sensiv RE | 


ea febre desuppareceu completamnte, A côr do ros 
to melhorou muito, ea menina mostra-se esperta e ro- 
busta, 


Completamente restabelecido, 


Completamente restabelecido, 


Não tem mais febre e sente-se forte. — O colo- 


| vido é melhor, e o peso augmentou de um kilo, 


| 
A febre não Pap RAÇEcaS -— (OD baço Sá quasi no 


estado normal, O aspecto geral está muito me- 
lhorado, E 


| 


: 
E 
Y 


Virginia de Jesus 


| Fernandes — 2 de Fevereiro 


Clara Mello dos Santos 
3 de Fevereiro 


t4 José Gennino de 
Andrade 


'15| - Bento da Soledade 


| 
16! Maria Francisco dos 
Santos -— 5 de Fevereiro 


17! Francisco Alves Corrêa 


18 | José Azevedo Pincancio 


da Silva — 1.º de Fevereiro | 


7 


23 


14ms 


5 


Sim | 


Sim 


| 4 pilulas 


por dia 


Sim 


Sim 
Esanofeli- 
na 


Sim 
4 pílulas 
por dia 


Sim 
4 pílulas 
por dia 


Sim 


2 pílulas 


por dia 


| dade e desperecimento, — Parecia 


Ha muito tempo soffre de fábros: 
— Ventre inchsdo. — Baço e figado. 
| engrossados — Cachetica, 


| 
! 
Ha muito tempo soffredora de fe-| | 


bres. — Cachetica, — Baço e figa- | 
do engrossados. — Ventre fnichados 


Já desde muito Susi me soífre de 
febres maláricas. achetico, — 
Debilissimo. g 


Desde o primeiro mez de idade | 
foi atacada de febres maláricas, — 
Estado geral inquietante por debili- 


um esqueleto com um ganda ven- 


| tre inchado e duro. 


Desde o seu primeiro anno de. 
idade soffre de febres maláricas in- 
termittentes, — Estado geral pessi- | 
mo, -— Ventre inchado. — Baço in- 
vadente o estomago. ; 


Observou-se n 3 de Janeiro nes- 
te menino uma febre violenta a 39% 
— Note-se que este doente tem o 
vicio de comer terra, — Tem por & 
conseguinte o ventre enorme é duro. é 
— O baço e o figado engrossados - | 
côr cachetica, — Magrissimo, 


* 


| 
| 


. 


Softre de terção. — E" extrema: | 


mente anemico, — Ventre inchado. | 


Í dias de trata- 
3 de Re ti- 


u a febre e o paciente 
Fou Menaivelriénto, 


or ppareceu a febre. — Vae 


do 


vigiar attentamente para 
e e comer terra — Cos- 


tem reapparecido. — 


a 


Depois do Tratamento 


Não voltou mais a febre. — Diminuiu o volume | 
do ventre e assim tambem o do figado o do baço é 


Aspecto muito melhorado. 


Cessou completamente a febre. — O colorido 


melhorou muito e recuperou us forças. 


Não voltou mais a febre. — O colorido está mui- 


to melhor e vae recobrando as forças. 


Não teve mais febre. — A criança augmentou de 
peso; o ventre diminuiu e perdeu a dureza. — O. 
resultado desta cura é notavel pelo desperecimento | 


em que se achava a creança. 


Não voltou mais a febre. — A côr do rosto me-. 
lhora sensivelmente, — Mostra-so mais forto o tem 


mais vivacidade. 


O menino tem melhorado immensamente. — O 
ventre, o baço e o figado têm diminuído muito, — |. 


A febre não reappareceu. 


Não teve mais febre. — Augmentou de peso, — 
O colorido tambem melhorou. — Perdeu o amarelia- 
do, mas está ainda pallido, 


«| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 


|. 
| 


DM TR Ps 


Antenor Azevedo 


1.º de Fevereiro 


[20 | Gregorio Vieira de Mello 


1.º de Fevereiro 


[21 Preso — Manoel Chaves 


2 de Fevereiro 


|22' Rachel Amalia Soares 


Nascimento 


23, Sara da Soledade Soares | 


40 


28 


7 


Sim 


2 pilulas 
por - dia 


Sim 
5 pílulas 
por dia 


Sim 


6 pílulas | 


por dia 


Sim 
4 pílulas 
por dia 


Soffre de cachexia palustre. ps 
Anemico. — Ventre inchado, Ps 


| 


| 


Soffre de terçãs. — Grave cnche- 
xia palustre — Tumor splenico no- 
tavel, 


Em 1.º de Fevereiro teve um ac 
| cesso febril, — Já desde muito tem- 
po soffre de malaria. — Tumor sple- 
nico. — Cachetico, — Padece tam- 
bem de dores arthriticas. 


engrossados. — Ventre aaa: e 
| duro. — Côr amareilenta e fereoar 


| Soffre ha muitos annos de. for. 
bres palustres, — Tumoi r splenico. 
| —Cachexia, — Ventre istado e dio 

ro. — Côr amarello-terea: 
| e 
ad 


Paludismo- chronico. — 
dias febre mais ou menos. Si 
periodos, — Organismo despi 


Depois do Tratamento 


Como acima, 


- mas padece Não teve mais febre. — Augmentou o appetite e 
e inappetencia. | com elle as forças. — O estado geral está muito me- 
sem defecar, dei- | lhorado e assim tambem o colorido, 
e fiz-lhe tomar o 
es das comidas. — Me- 
s Tuncções digestivas e a 


dE rabra ado doen- A febre não voltou mais — Recobrou quasi com- 
Saia forte e tem | pletamente as forças. O melhoramento é considera- 
vel. — O baço diminuiu e já não está dolorido. — 
Somente lhe appareceu um eczema por todo o corpo. 


Nunca mais teve febre. — O ventre diminuiu e. 
apresenta menor rigidez. — O colorido é menos ama- 
rellento. — O aspecto geral apparece melhorado — 
O figado e o baço diminuiram e não estão doloridos. | 


| 
Não voltou mais a febre. E Ventre diminuido e | 
menos rigido. — Colorido melhorado. — Figado e | 
baço diminuldos e sem dôr. 


IRA 

| 
| 
| 
| 


tratamento Não reappareceu a Job; — As forças têm aug- 
mentado 


| a 

= : i | Soffre de febres palustres desde | 
25 Jucunda do Nascimento 4 ne | o primeiro amino “do fúndio ES Apa 
2 de Fevereiro ; | 2 pilulas | ta uma paralysia no braço e no pé es- 


| querdo, causada provavelmente pela 
| grave infecção palustre. k 


id E O O a E a ci sa Aa 


“ 


126 | Anna Veronica de 18 Sim | | Paludismo chronico. — Anemia, — 
Mendon ca | 6 pílulas Irregularidade nas menstruações, 


por dia 


27 Maria do Carmo 11 | Sim | Desde Dezembro soffre continuada-" 
lui ' mente de febre, dores. no baço e no 

6 pilulas | soado, que estão sensivelmente en-. 

por dia | yrossados; e sobretudo de uma dôr fi- | 

xa e continua no estomago e especial- ! 


mente no diaphragma abdominal, , 


28 Rita Maria das Neves 17 Sim Soffre de quartãs. — Cachoxia. — | 
| | | 6 pilulas | Monotenações irregulares, na 
| por dia | : Rea? há 
29 | Maria Pereira da 10! Sim Soffre de terçãs, — Anemia. — 
| Conceição | a pltátas | Vento inohado; Tento) 4 GA NE] 


| | por dia | eras : 


4 Ri - maçaduras nas ar- 
ralyzadas. Depois de 4 
mento notei um melhora- 
menina já pode ca- 

m a mão paralyzada, 
do tra to não podia a- 
igora os objectos e esten- 
os, A physionomia me- 
if e um pequeno ac- 
evido provavelmente a 
pação que apanhou no 


? “febre, mas sobrevêm 

ntest que desappare- 
s da -subministração de um 
s nesia carbonata e | 
tomago 


sin 


de febre nos | 
. Depois de- | 


Depois do Tratamento 


“Não tem tido maís febre, e agora já pode cami- 
nhar e com a mão paralysada, que antes não podia 
abrir nem suster nenhum peso, hoje aferra objectos, 
estende bem os aedos abrindo e fechando a mão pa- 
ra saudar: O estado geral tem melhorado muito. 


Não voltou mais a febre. Sente-se mais forte e | 
voltaram-lhe as menstruações regulares, 


Não appareceu mais a febre. O figado e o baço 
tendo diminuído cessou completamente a dôr no esto- 
mago, comprimido pelo baço engrossado. O estado 
geral do organismo acha-se consideravelmente me- 
lhorado. 


Não reappareceu a febre. As menstruações torna- | 
ram-se regulares. O aspecto geral melhorou sensi- 
velmente. 


Cessou completamente a febre. O ventre diminuiu | 
de volume. O baço e o figado sem dóres, O colorido | 
menos amarelo, 


2 
[e] 
Nome e sobrenome dE 
La) 


Tratamento 
intensivo 


José Rodrigo da Silva 
Antonio Severino 
(soldado) 

Jacob Pereira da Silva 


Joaguim Benjamin de 
Mello (soldado) 


Joaguim Lucas 
Evangelista (soldado) 


Raymundo Coelho da 
Rocha filho 


Marciano Lopes de 
Mendonça (soldado) 


36 | 


| 6 pílulas 


, 
| 
1 
. 


Sim 
6 pilulas 
por dia 

Sim 
por dia 

Sim 


6 pílulas 
por dia 


Sim 


6 pilulas 


por dia 


6 pilulas 
por dia 


Sim 


| 3 pilulas 


por dia 


Sim 


Terçãs. — Anemia, — Ventr e fa 


| chado. — Baço e figado engromdos 


| Como acima, 


Soffre de quartis. — Anemico. . 


Soffre de febres maláricas a perio- 
| dos que variam de 7 a 15 dias, —. 
| Tumor splenico, — Cachetico. “ 


| 
Soffre de terçãs. h | 


Soffre de paludismo chronico, —. 
Tem o vicio de comer terra e qual-. 
quer substancia calcarea que encontre, . 
— Ventre enormemente inchado e du- | 
| ro. Pernas magras e descarnadas, 


| r 


Soffre de febres quartãs, — Tem 0. 
| baço muito engrossado e apresenta” 
uma erupção pustulosa por todo” o! 

| corpo, — . Anemico, 


2%), 


| 


| | Como acima, 


Depois do Tratamento 


 * Não tem mais febre. Vac melho- | 
| rando, 


Como acima. 


Cessou completamente a febre. 


Desappareceu a febre. Vas melho- 
rando. 


* Não tem mais febre. Submettido 
e uma vigilancia severa, vae melhoran- 
do, especialmente depois que lhe fo- 


yum subministrados dois fortes pur- 


gantes. 


Cessou a febre. Vae melhorando. 


Cessou completamente a febre. Ventre diminuído 
Baço, figado e colorido como acima, 


Como acima, 


Não reappareceu a febre. O paciente está perfei- 


tamente restabelecido e sente-se forte. 


Não voltou a febre O paciente pode dizer-se com- 
pletamente curado da infecção palustre, Sómente es- 
tá ainda anemico, 


Como acima, 


Não reappareceu mais a febre. O ventre diminuiu 
e está menos duro, Augmentou de meio kilo de peso, 


Desappareceu completamente a febre, e se pode di- 
zer plenamente curado da infecção malárica. Está tam- 
bem curado da erupção depois do relativo tratamento. 
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Enfermaria Militar do Acre. 


1. — O soldado Manoel Joaquim de Souza Junior, de 22 

“annos de idade, natural do Estado de Pernambuco, filho de Ma- 

- noel Joaquim de Souza, foi recolhido á enfermaria Militar do 
“Acre no dia 25 de Agosto de 1903 por soffrer de paludismo. 
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Quando entrou na Enfermaria tinha um aspecto cachetico, 

o baço um pouco engurgitado e doloroso ao comprimir-se. 

- Declarou que já desde algum tempo estava soffrendo de 

paludismo; que na semana precedente por duas vezes se senti- 


ra febricitante, com dores de cabeça, e.que no dia anterior (24 
de Agosto) tinha tido um accesso de febre com calafrios. Foi 


e 


submettido ao tratamento intensivo do Esanofele, isto é, seis 
pilulas por dia, das seis ás dez horas da manhã, duas de cada vez. 

A febre que no dia da entrada para a Enfermaria (25 de 
Agosto) Papua ás 4 horas da tarde uma temperatura de 38,7 
cedeu logo em virtude do remedio, de modo que no dia seguinte, 


Officines do Vapor Elias naufragado no rio Acre.. Todos fizeram o tratamento 
preventivo com o Esanofele 


ás 9 horas da manha, havia já baixado á temperatura normal de 
36,2 como se vê do diagramma á pag. 39. 

Ao cabo de quinze dias de tratamento com as pilulas de, 
Esanofele, examinado o paciente, foram encontrados o figado 
e o baço no estado normal, sendo tambem satisfaçtorio Joe o) 
seu estado geral, 


IH. — O anspeçada Alfredo Candido da Silva, de 19 annos 
de idade, natural do Estado de Pernambuco, filho de Amaro 
“Candido da Silva, foi recolhido á enfermaria militar do Acre 


no dia 25 de Agosto de 1903, por soffrer de paludismo. 


Seta 


Quando entrou na Enfermaria tinha um aspecto cachetico, 
o baço engurgitado e doloroso ao comprimil-o, 

Baixando ao Hospital a 24, achava-se com uma temperatura 
de 39.º e no dia seguinte ás 8 horas da manhã persistia a mes- 
ma temperatura. Transferido para esta Enfermaria ás 4 horas 


Colonia indigena de Maracanã dirigida pelos frades capuchinos de Milão, enthustasticos 
subministradores do Esanofele. 


da tarde do dia 25 achamol-o ainda com 39.º, declarando elle 
nessa occasião que no Hospital, durante a noite, sentia a febre 
augmentar-se-lhe. 


Foi submettido ao tratamento intensivo, isto é, foram-lhe 
subministradas seis pilulas de Esanofele por dia, das seis ás 
dez horas da manhã, duas de cada vez. 


E aaa 


Como resulta do diagramma a) pag. 41, pela subministração 
do remedio a temperatura de 39 cedeu logo, baixando no terceiro 
dia á normal de 36,2, em que se conservou até o fim do tratamento. 
; Examinado no decimo quinto dia de tratamento pelo Esa- 
“nofele, haviam desapparecido completamente o engurgitamento 

e a dôr do baço; sendo satisfactorio o seu estado geral, 


” 


Indios instruidos e catechizados pelos frades, na occasião da visita feita á colonia 
pelo Consul Italiano e Boliviano e pelo Dr. Peretti. 


HI. — O soldado João Pedro Baptista, de 20 annos de 
idade, natural do Estado de Pernambuco, filho de Jorge Baptis- 


ta, foi recolhido á Enfermaria Militar do Acre no dia 25 de 


Agosto de 1903 por soffrer de paludismo, 
* Quando entrou na Enfermaria apresentava um aspecto ca- 
chetico, o baço um pouco engurgitado e doloroso ao comprimir- 


“SO, 


no) 1 


do e che- 


ETR N 
En 
OO 


uinina, é que se acha doente desde 


Declarou ter tido febre durante 17 dias, não obstante o 


que sahira de Pernambuco. Esteve em tratamento a bor 


uso constante de sáes de q 


Ee - 1 Age 


ã ; : ê 
gou a Manãos quasi restabelecido, mas em Iracema (Rio Acre) 
onde esteve em serviço, reappareceu-lhe a febre com muitas do- 
res na cabeça e no baço. 


Familia de proprietários no rio Acre 


Rice Tendo baixado a esta Enfermaria a 25 de Agosto, passou a 
ser tratado com o Esanofele; isto é, das seis ás dez horas da 
manhã, duas de cada vez. 

Nos Como se vê no diagramma b) pag. 41, ás seis horas da tarde 
= do dia 25 o enfermo apresentava uma temperatura de 39.3, a 
qual, graças ao Esanofele, às 6 horas da manhã do dia 26 havia 
“Já baixado á temperatura normal de 36.2 em que se conservou 
com insignificantes oscillações até o fim do tratamento. 


— 46 


Depois do decimo quinto dia de tratamento “com o Esano- | 
fele, examinados o figado e o baço foram encontrados em per- 


feito estado, e assim tambem o estado geral do paciente. 
IV. — O soldado Luiz Gonzaga dos Santos, de 23 annos 
de idade, natural do Estado de Pernambuco, filho de José Do- 


Lancha do Dr, Perettf para suas vingena no interior do Amazonas, 


mingos dos Santos, foi recolhido 4 Enfermaria Militar do Acre 
no dia 25 de Agosto de 1903, por soffrer de paludismo. 
Quando entrou na Enfermaria tinha um aspecto cachetico, 
o baço um pouco engurgitado e doloroso ao comprimir-se, 
Declarou que durante um mez, em Bôa Fé, sentiu febres 
e dores por todo o corpo e que, ao regressar à Empresa, se lhe 


ad 


ad ra 


PR. | RE 


incharam as pernas, sendo preciso baixar ao Hospital, onde me- 
lhorou depois de um mez de tratamento. Cinco dias depois que 
sahira do Hospital voltou-lhe a febre com dôres de cabeça, dôr 
ao lado esquerdo e muita fraqueza em todo o corpo. No dia 25 


Enfermaria e Hospital, 


A 


começou o tratamento intensivo com o Esanofele, isto é, seis 
pilulas por dia, das seis ás dez horas da manhã, duas de cada 
vez. A febre cedeu como se vê do diagramma a) pag. 44. 

A 6 de Setembro, tendo-se banhado pelas seis horas da 
manhã no rio, foi acommettido, pela tarde, de febre que, po- 
rém, cedeu com o emprego de salycilado de sodio. 

Depois do decimo quinto dia de tratamento com o Esanofele, 
examinados o baço e o figado foram encontrados em perfeito 


estado, sendo tambem satisfactorio o seu estado geral, 


| Agp 

==) oitado Manoel Delfino Corrêa, de 30 annos de. ida- 
de eo de Parahyba do Norte filho de Mauricio Gomes de 
foi recolhido á Enfermaria Militar do Acre no. dia o 
le Setembro de up 3, » por soffrer de intermittentes. 


Quando entrou na Enfermaria tinha aspecto: cachetico, baço 
reitado e doloroso ao comprimir-se. rss RA 


Doentes submetidos so tratamento do Esanofele — barraca de tela onde dormiam. 


Declarou que se achava doente já ha muito tempo, e que + 
tendo baixado ao Hospital, em poucos dias melhorara e recebera Ba 
alta. No acampamento reappareceu-lhe, porém, a febre, com -<" 
todos os symptomas de paludismo, , 

Foi então submettido ao tratamento intensivo do Esanofele; RM. 
isto é, foram-lhe subministradas 6 pílulas de Esanofele | por dia, 
das seis ás dez horas da manhã, duas de cada vez. 


O 


